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1640 EM 

BARCELOS, 
Prestou o Ex.m° Senhor Major Man-

celos Sampaio, historiador e investiga-
fior de reconhecido valor e merito, um 
alto serviço a Barcelos, com a publica-
ção deste recente trabalho, onde 
se demonstra, á face de documentos, o 
papel que a gente barcelense desem-
penhou na proclamação da nossa tn-
dependencia. 

Escrito em português vernáculo e 
em cuidada impressão, 1640 em Bar-
celos veio tornar conhecidos factos 
que são mais um titulo de glória bar 
celense. 

E, da maior oportunidade foi a sua 
publicação, e com ela prestou o Se 
nhor Major Mancelos Sampaio um 
alto serviço a Barcelos:,o agitar com 
o seu trabalho a ideia da inclusão de 
Barcelos nas festas dos Centenários 
rlue em 1940 se realisam, demonstrar 
(lo á face da história os titulos que 
Barcelos pode fazer valer para nelas 
ser incluído. 

Essas razões, deixa-as o seu ilustre 
autor magistralmente traçadas no pri-
meiro capitulo — Posição de Barcelos 
nas Comemorações — onde além de 
provar que Barcelos entrou na maiori-
Cade portuguesa justamente no co-
meço da nação— servindo-nos das pró-
prias expressões do autor;e como a sua 
posição de terra portuguesissinia se 
afirmou novamente em 1640 e ria s 
Guerras da Sucessão, pois Barcelos era 
o « Solar primário» dos Braganças que 
em 1640 ascenderam ao Trono. 

No capitulo 11, onde se trata (Ia 
Proclamação da índependencia em 
Barcelos, prova-se que esta terra foi 
das primeiras do norte a fazer a acla-
mação de D. João IV, não exitando 
em afirmar o seu portuguesismo quan-
do outras terras retardaram um pou-
co esse gesto. 

Para demonstração destes factos, 
transcrevem-se no livro boa soma de 
documentos, sendo decisivo para a sua 
prova a descoberta, na biblioteca do 
EV. , Sensor Dr. Joaquim José Perei-
ra de Lima, dum documento datado de 
1G42 onde é relatada, com toda a mi-
nucia, a Restauração de 1640 e a acla-
mação de D. João IV. 
0 terceiro e ulti,no capitulo, trata 

de Barcelos nas Guerras da Restauração 
onde a posição de Barcelos ficou sem-
pre bem vincada de lealdade, dedica-
ção e auxilio aos lierois do Portugal 
Restaurado 

Estes factos, agora trazidos defini, 
tivamente á luz da historia barcelense, 
justificara, ainda que outras razõe.,: não 
houvesse, para não se esquecer Barce-
los. 
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Fonte inexgotavel é esta palavra. escorrendo das suas si-
Iabas, temperadas 7o coração, o caudal que vai alagando os 
carupos, onde se, vive á mingua de tudo, sem pão, sem lume, 
sere o mais leve conforto, sentindo exgotar-se a vida pela Fome. 

E o caudal de Caridade vai de caminho em carrinho, de 
rua eru rua, de porta em parta, entrando nas casas onde não 
trrora o riso, a alegria, alumiadas pela candeia da desgraça. 
esburacadas pelos abalos fortes do destino. 

E assina, ,a Caridade, batendo á porta, desdi)hrando o seu 
infinito manto de Item- fazer, enxuga as lágrimas dos quP le-
vam a vida a chorar, aquece os Dares dos que tiritam cora frio, 
agas,ilha os que só de farrapos aquecem a vida, leva pão aos 
que passam dias e caias na noite lugubre de Fome.. 

A Caridade não se. esqueceu de Barcelos, terra onda a po-
bresa, a miséria é tanta que avilta os que mela vivemo,. 

E veio espalhar á sua roda o bem-estar, agasalhando nas 
dobras do seu manto de liem- fazer os que sofrera, os que chio-

os que vivem a viria torturados pelo desanimo, os que 
toem os queixumes como expressão de todas as pioras, conta- 
das no relo"io quP nunca pana d,; marcar o infortunio, todos 
aqueles qtap não saberti o que é a alegria de viver. 

M-io houve uru Lar que não sentisse c Sol da Caridade a 
aglrecel-o na Noite cie Natal, tantos foram os que ela visitou, 
levando o pão, o lume, o agasalho, a alegria, de rua em rua, 
de porta em porta. 

Caridado, palavra que Deus deixou no Mundo para con-
solo dos infelizes, restei de esperança em melhores dias na 
Eaprnldade. 

Não se teem os dirigentes de Barce-
los esquecido de lembrar á Comissão 
dos Centenários estes factos—a Junta 
de Província do Minho por intermédio 
do seu ilustre vogal Dr. Adélio Mari-
nho, e a Comissão Concelhia da União 
Nacional, ainda ha pouco, por propos-
ta do seu prestigioso Vice- Presidente 
Dr. Joaquim Pais de Vilas Boas. 

Agora como argumento decisivo 
está o livro do Senhor Major Mancelos 
Samnaio,—mais um favor a Barcelos 
Prestado por S. Ex.a—e que é o melhor 
apoio a essas propostas. 

DONATIVOS: 

Do ex.m° Fr. Comendador Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca 

Delegado do Governo em Barcelos 

Snr. Miguel Miranda 

Junta de Freguesia de Barcelos 

Conferencias de S. Vicente cie Paulo 

Aos Legionários pobres, em generos e dinheiro 

Liga dos Combatentes da Grande Guerra, a 61 combatentes 

Anonimo, por intermédio do Rev.° Snr. Prior 

Campanha de Auxilio aos Pobre no Inverno 

Devoção de S. Bento 76 esmolas em generos 

10.000$00 

8.000$00 

1.750$00 

1.000.$00 

2.500$00 

1.200$00 

718$00 

250$00 

361$00 
25.779$00 

AS-FEST AS 
A todos os colaboradoreG, aGsinantes e 

leitores do "NOTICIAS DE BARCELOS„ 

desej~os umas sleggres festas e um 

Povo Ano repleto de felicidade. 

I IÃO HA DIREITO 

0 barulho que se está a fazer á ro-
da da transformação que está a execu-
tar-se no escadorio de acesso ao Mo-
numento ao Senhor D. Antonio Barro-
sò não é legitimo. 

Concluído aquele escadorio, am-
plo e longo de mais para tal espaço, 
a monotonia intensa da pedra a fatigar,, 
tal construção desagradou e desde logo 
surgiu a ideia da modificação. 
0 tempo foi passando, arreigando-

-se cada vez mais essa ideia, apenas 
surgisse a oportunidade, sem que a Ca-
mara de Barcelos gastasse um centavo. 

Os ex.m°s srs. Engenheiros que á 
frente da Direção dos Monumentos Na-
cionais varias vezes vem a Barcelos,., 
sempre emitiram a opinião—de certo 
muito autorisada, que ninguem pode 
contestar—que se impunha uma trans-
formação do escadorio, aeixando o mo-
numento bem a destacar-sè, e que assim 
como está perde muito o seu realce, 
atarracado no meio de tanta pedraria_ 
E como a linda Igreja da Colegia-

da tem que ser cada vez mais posta em 
destaque, os ex.m0& srs. Engenh tiros 
combinaram com a ex.ma Camara de 
Barcelos a fazerem a transformação do 
escadorio, desafogando a Igreja, arrel-
vando a parte eliminada, dando assim 
ao pequenino Largo um outro ar reais, 
alegre, mais harmonico. 
E como Barcelos só lucra com a 

boa-vontade da ex.ma Direcção dos Mo-
numentos Nacionais, concordou com a 
formula exposta, que é a cedencia dessa. 
pedra para conclusão das obras da Co-
legiada. 

Não ha um só barcelense que não 
deseje ver concluídas as obras da nos-
sa Igreja Matriz, nionumento de rara 
beleza e que ha tantos anos espera 
ver findado o seu restauro. 
A este restauro tem dado o melhor 

do seu esforço o ex.-0 Prior, sr. Padre 
Joaquim Gaiolas, sacerdote que tem de 
ficar na historia da Colegiada como 
aquele que mais e melhor trabalhou, 
para o seu explendor, não se poupando 
a toda a espécie de ácrificios. 

Não ha o direito de lhe dirigir o, 
menor desprimor, não ha o direito de 
censurar a sua actividade, não ha o di-
reito de seja quem for criticar o seu es-
forço, a sua dedicação pelo restauro da 
nossa linda Colegiada. 
È preciso que Barcelos compreenda 

que t-rdo quanto ali está se deve á te-
nacidade, ao valor pessoal do ex.m° sr.. 
Prior de Barcelos. 

Ninguem, absolutamente ninguern, 
tem o prazer de desmanchar o que 
outros fizeram; se tal se faz é ouvindo 
opiniões autoririsadas, e sem a Camara 
dispender a nlinima importancia. 

Porque-é que Barcelos tem perdido 
muitas ocasiões de se valorisar perante 
as entidades que podem atende]-a nas 
suas justas pretensões? 

Porque é que muitos outros conce-
lhos—Guimarães, Povoa de Lanhoso, 
Famalicão, e tantos outros—obteem o 
que nós não conseguimos? 

Porque trabalhara de acordo com 
essas entidades, não as embaraçando, 
n,) seu plano, sempre elaborado com e, 
melhor critério, no desejo de embelezar, 
de criar ou transformar para melhor. 

Barcelos já tem perdido com as cri-
ticas que desgostam e não ha o direito 
de levar essas criticas até junto daque-
les que só trabalham para bera de Bar-
celos. 
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Babemos, que as Juntas de Frégue-
-sia desta cidade, à semelhança de ai-
gumas da Província, e depois que o 
sr. ministro do Interior as aconselhou 
a seguir o exemplo da de Matozinhos, 
trabalham para legalizar a situação dos 
seus paroquianos pobres casados à 
margem da lei, aos quais, no acto do 
casamento, legal, dão um donativo, 
.além de correrem com as despesas. 

Não podemos deixar de louvar esta 
boa acção, que oxalá seja coroada de 
êxito, e frutifique por êsse país fora, 
para se acabar com uma grande chaga 
social, tão entranhada em nossos cos-
tumes. 

Não queremos aqui culpar ninguém, 
nem indagar das causas de tantos lares 
formados sem a intervenção da lei, 
quer elas sejam económicas, quer so-
ciais, quer morais. 

Com certeza, a mais viva das cau-
sas é o amoralismo, ou a ,nenhuma 
impressão moral que sentem os indiví-
duos, ao formar assim os seus lares— 
o que é simplesmente aterrador e só 
pode curar-se com, a revivescéncia do 
casamento religioso, segundo a tradi-
ção do País, que os fanáticos do livre-
-pensamento ousaram inconscientemen-
te perturbar. 

Haverá outras causas para explicar 
o confrangedor fenómeno, sobretudo 
as económicas; mas não foi impune-
mente, como se está vendo a olhos 
desolados, que na lei se considerou o 
,casamento mero contracto civil. 

Hoje que defendemos a Família, e 
com razão, já não há atalhos, ou ve-
redas que ladeiem a solução do pro-
blema, a qual se impõe com a urgên-
cia dos casos extremos. 

o 

Estamos na quadra do Natal, qua-
dra de festa para as famílias cristãs de 
todo o orbe, as quais seguem o mo-
dêlo da Sagrada Família de Nazaré. 

A festa do dia de Natal, dia na na-
tividade de Jesus, é a festa da família 
cristã, — da família que o Mundo pa-, 
gão não conhece. 

Entre nós, portugueses, filhos de 
uma pátria tradicionalmente cristã, em 
tôda a sua vida, — o verdadeiro modê-
lo da família que a nossa Constituição 
reconhece, é a Sagrada Família de Na-
zaré, e não outra, porque outra, qual-
quer que seja, é família pagã, ou con-
trária aos imperativns da Revolução 
Nacional. 

Ora, o que a Sagrada Família de 
Nazaré nos ensina é a honestidade e a 
fidelidade dos esposos até à morte; é 
o amor dos pais pelos filhos, que, so-
bretudo, encaminha estes pelas sendas 
da virtude, do trabalho, e do respeito 
devido à majestade de Deus, é o amor 
dos filhos pelos pais, que a estes obe-
dece com alegria, e os ama, e os am-
para, na doe.-iça e na velhice. 

Eis, em poucas palavras, o modêlo 
vivo da família portuguesa, o modêlo 
que, escrupulosamente seguido, rehabi-
litará, ao mesmo tempo, a nossa so-
ciedade, a nossa querida Pátria. 

R. da F. 

Pelas Finanças 

No concurso para secretário de fi-
nanças, foi aprovado, ficando classifi-
cado em 2.° lugar com 15 valoros, o 
snr. Deodoro da Fonseca. 

—Também foi aprovado para oficial 
das inspecções de Finanças, com o n." 
2 no concurso, o snr. Manuel Barbosa 
de Brito. 
A êstes dois nossos amigos que são 

distinto aspirantes da Repartição de 
Finanças da nossa cidade, apresenta-
mos-lhes os nossos cumprimentos de 
parabens. 

s A R2% 1 ÊEw D A D E 

A transformação profunda opera-
da nas almas verifica.-se, sob muitos 
aspectos, em várias realizações so-
ciais dêstes ultimos anos—noR resul-
tados inegáveis já conseguidos e no 
espirito que as anima. 

Assim, a CampaLlia de Auxilioaos 
pobre,- no Inverno só é possível num 
ambiente em que domina um espirito 
de solidariedade forte e vivo. No 
último ano prestou valioso auxilio aos 
pobres, fornecendo-lhes alimentos e 
roupas, com as quais, se lhes suavi-
sou e minorou a miséria. 

Êate ano principiou ,já a activida-
de da Carnpanh>i, tendo a respectiva 
comissão executiva lançado um ipêln, 
publicado nos jornais de Lisboa de 20 
de Novembro último, a firo de que to. 
dos contribuam, na medida dos res-
pectivos recursos, para que os neces-
sitados tenham, durante o próximo 
inverno, o alimento e o agasalho in-
dispensáveis. 
A referida comissão executiva es-

tá verdadeiramente convencida de 
que o seu pedido vai ter o melhor 
aeolhimentn não só pelos resultados 
obtidos no último ano, mas :, inda pe-

la generosidade e patriotismo que a 
Ordem actual despertou na alma dos 
portuguêses. 

Com efeito, a política social do 
Estado Novo tem sido orientada por 
uma nova e humana compreensão do 
trabalho e da vida dos trabalhadores, 
tendo êstes reassumido a integralida.dc, 
dos seus direitos impresc:ritiveïs dé 
pessoa humana. Daqui uma corres-
pondente modificação ria atitude dos 
particulares. 

Assim como o Estado abandonou a 
cómoda posição de indiferença em re-
lação á vida dos trab•slhadores, assim 
também os particulares compreende 
ram que, recebendo benefícios da, paz 
social, devem contribuir para a sua. 
manutençtïo—contribuindo na f-xtin-
ção da miséria., motivo de tantas per-
turbações. 

Todos compreendemos, hnj:,, dada 
a evidência das benemerências que re-
sultam da tranquilidade publica que 
di,vt,tnos sacrificar a satisfação de ca-
prichos e de desejos supérfluos, para 
particip:3rmos na obra de caridade co-
cíal efectuada pela Camp•,nh,i de Au-
xilio aos Pobres no Inverno. 

CART,X ABE TA K 1  A. E. 

Em tempo tivemos a feliz idéa de 
falarmos em correspondencia desta fre-
guesia, Areias S. Vicente, sobre um 
marco que, como tantos outros, de-
nunciam o nome da freguesia em que 
se acham colocados. Ao que eu me 
refiro não está nesse numero. Existe 
ao limite norte desta freguesia de 
Areias S. Vicente, Estrada Nacional de 
Prado a Barcelos, um marco com o 
distico « pousa- 2». Não censuro, riem 
critico o marco em si enquanto ao ta-
manho, formato, altura ou côr, pois 
em nada desmerece dos seus similares. 
O que me faz frenezio é desde Pra-

do a Barcelos haver, margem esquerda 
do Rio Cavado, freguezias e a nenhu -
mas se fazer alusão. Só a Pouza. Quais 
as razões, ou motivos ponderantes pa-
ra isso? Ignoramos. 

Estamos capacitados de que a J. A. 
E. procedeu, no seu entender, bem. E 
ninguem tem nada com a vida dos ou-
tros. Ora porque não podemos con. 
cordar com a J. A. E., na colocação 
do tal marco com o distico « Pousa-2», 
é pelo seguinte: Já vão decorridos 
mezes que um cidadão vindo do sul a 
Braga, quiz visitar um seu antigo alu-
no que morava nesta freguesia de 
Areias S. Vicente. Preguntou em Bra-
ga qual o caminho que tinha a seguir, 
e disseram-lhe: estrada Nacional Prado 
a Barcelos. Enceta o pobre homem a 
sua viagem, e saindo de Prado vê : Ca-
banelas, Cervães, Ucha, Lama, Pousa, 
S. Martinho de Galegos, Eirôgo, S. Ve-
rissimo, Barcelos. Indaga : Onde fica 
Areias? Fica lá para traz. Volta de 
novo o cidadão e vê sempre os mes-
mos disticos no percurso da estrada. 
Perto de Cervães indaga novamente, 
e recebe igual resposta. De novo vol-
ta a caminhar para o lado de Barcelos, 
e depois de bastante irritado, e nervo-
so, teve a feliz idéa de em S. Marti-
nho de Galego, contar o que lhe esta-
va acontecendo. Foi então, que uma 
alma caritativa arranjou um proprio, 
que lhe veio dizer onde era a freguezia 
de Areias. E então esse cidadão agra-
decendo a caridade do cicerone disse-
-lhe : Estou na freguesia de Areias 
com o distico de « Pousa- 2=. Eis a 
nossa discordancia. 
A J. A. E. quer com teimosia con-

servar ali o marco, estamos de acordo; 
mas no mesmo marco ponha se em 
primeiro Jogar « Areias S. Vicente e por 
debaixo « Qouza-2 ,. 

Assim é que é correto e certo. Co-
mo está é um erro cracissinio, pois o 
viajante não se importa muito cone a 
distancia a percorrer presentemente; 
importa-se sim, se tem estrada transi-
tavel até ao local a onde se destina. 
Como está o marco « Pousa- 2a leva-o 
pela estrada até a um pinheiral, aí tem 
de se apear e calcurrear bastantes me-
tros a pé; pagar 30 centavos de pas-
sagem do rio Cavado em barco, e de-
pois é que diz que está na freguesia da 
Pousa. 

Quantos e quantos têem inetido ca-
mions e automoveis por esta estrada 
conscios de que vão para a Pousa, e 
afinal esbarram-se num bêco sem saída, 
e dão a volta por Barcelos para irem à 
Pousa? A quem deitam as culpas? Á 
J. A. E. por persistir, ou querer persis-
tir num gravissiino erro. 

Julgamos ter dito mais que o sufi-
ciente para que a J. A. E. reconsidere 
bem, e atenda ao bem estar do povo. 
Em contrario teremos sempre de ouvir 
a mesma ladainha de improperios, a 
que a J. A. E. não lhe custa, pois não 
os houve. Terminamos esta nossa car-
ta pedindo. como habitante desta fre-
guesia de Areias S. Virente, para que 
justiça nos seja feita relativamente a 
esta petição, do contrario pedimos des-
de já às coirissões paroquiais das fre-
guezias vizinhas a esta, e à mesma da 
Po,usa, para que intercedam perante 
quem de direito, para se reparar o erro 
praticado. 

Agradecendo a publicação desta 
confessa-se muito grato 

Um habitante da freguesia 
de Areias S. Vicente. 

PEDIDO DE CASAMENTO 

Para o nosso amigo e conterrânea 
sr. Domingos Alves de Carvalho, em-
pregado superior da importante casa 
comercial vimaranense — Bento dos 
Santos Costa & C.8 L.e, e pelo snr Jo-
sé Teixeira de Freitas, capitalista de 
Guimarães, foi pedida em casamento 
a snr.a D. Emilia Júlia Bastos Teixeira, 
filha do snr. António de .Jesus Teixeira, 
considerado tesoureiro da Caixa Geral, 
de Depósitos daquela cidade. 

Qe_ 

C••fc•ê•c a b S. vicu18 b INUM 
(HOMENS) 

Donativos recebidos: 
Do Delegado E. do Govêrno 110$00 
Da familia do saudoso barce-

iense Dr. Teotónio José da 
Fonsec,q 50$00 

Do Snr. Deodoro da Fonseca 15$00 
Da Snr.a D. Laurinda Lebreiro 10$00 
Por intermédio do Snr. Prior 5$00 

Nascimentos 

A esposa do nosso amigo snr. Ar-
mindo Tôrres Matos, empregado co-
mercial, presenteou-o com uni robusto 
menino. 

—Também a esposa do nosso ami-
go snr. José de Carvalho, considerado 
barbeiro, brindou-o com uma criança 
do sexo niasculino. 

--Os nossos parabens, aos pais dos 
recem-nascidos. 

Escola Comcrciaf Portuguesa 
POR CORRESPONDENCIA 

(Fundada em 1030 e ocab,1go do Dec. 23447) 

RUA DO ARSENAL, 84, 3.0—LISBOA 

WAQILITAÇÃO GARANTIDA PARA 
GUARDA-LIVROS 

em 8, em 12 ou em 20 niêses, con-
forme o tempo de que o aluno dis-
põe em cada dia, a sua idade, etc. 

22 — Quadro de honra Alguns 
nossos distintos alunos: 

Sr. Adelino Silva Marques—Ar-
ganil. 

Sr. Arménio Raya e Silva—Fi-
gueiró dos Vinhos. 

Antonio Azevedo Ferreira—Avias-
cos (Minho) 

Sr. Armando do Patrocínio---Porto 
Sr. Manuel Cipriano Borba--/.oulé 

Iremos publicando mais nomes 
nos numeros seguintes do * Noti-
cias de Barcelos». 

CURSOS DE ESCRITURAÇÃO, 
CONTABILIDADE, ESTENO-
URAFIA, DACTILOGRAFIA, etc. 

Peça gratas o nosso livro de 
propaganda, que contém , planos 
de estudo, programas dos diferen-
tes cursos, tabelas de preços, mui-
tas centenas de nomes e moradas 
de antigos alunos, etc. 

Se lhe fôr possível, recorte e 
envie-nos este anucio. 

EMBARQUE PARA O BRAZIL E ARGENTINA 

João de Sousa Pimenta, agente de pas-
sagens e passaportes, em frente ao Senhor da 
Cruz -- Barcelos, informa todos aqueles que 
pretendam embarcar para o Brazil ou Argen-
tina, que a entrada está livre em qualquer 
daqueles paizes sem que seja necessária a 
«carta de chamada». 

O AGENTE LEGALMENTE HABILITADO 

JOÃO DE SOUSA PIMENTA 

i 

C 
■ 
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CONSOADA 

00 

LEGIONÁRIO 
•®EII 

No quartel do Batalhão 12, no dia 
`l.3 foi feita aos legionários pobres dis-
tribuição das consoadas, producto das 
ofertas entregas naquele quartel ou re- 
colhidas por dois Chefes de Secção os 
snrs. dr. Alexandre de Sá Carneiro, 
e João Pereira da Silva Correia, 
que percorreram as varias casas comer-
ciais para recolher as suas expontaneas 
ofertas, tendo sido acolhidos não só 
com o respeito devido, mas com sim-
patia, excepto numa das mais impor-
tantes casas comerciais, em que, se 
não faltou o respeito porque..., fal-
tou, porisso tudo o mais... 

As ofertas foram 

EM DINHEIRO 

Anonimo por intermedio do 
sr. dr. Adelio Marinho 

Delegado especial do Go-
verno 

Junta Freguesia de Barcelos 
Cupertino Silva 
Anonimo por intermedio do 
comandante 

Dr. Matos Graça 
D. Irene Garrido 
Uma anonima 
Por intermédio do C. Q. 44 

Dos srs: 
Antero de Faria 
Humberto Gonçalves 
Companhia E. do Minho 
Confeitaria Salvação 
Manuel Pereira da Quinta 
Casa Peixoto 
José Luiz F. de Miranda 
Augusto H. Moreira 
Antonio Braz de Afonseca 
António da Costa Portéla 
Raul Ferreira Veloso 
Domingos Ferreira Azevedo 
Anibal Araujo 
Miranda & Irmão 
Manuel Araujo Passos 
João de Sousa e Silva 
Armindo Martins 
António Moreira da Costa 
João José Martins 
I3arbeo-ria Central . 
João Pacheco Leite 
Tamancaria Cunha 
Confeitaria Colonial 
António Azevedo 
Manuel da Cunha Arantes 
Francisco. D..Coutinho 
Manuel Alves Coutinho 
Casa Águia 
Manuel Fsteves Ld.a 
Eurico Soucasaux 
Armazens S. Tiago, Ld.a 
Farmácia Oliveira 
Joaquim Correia Azevedo 
Ribeiro & Martins 
Manuel Fernandes Pontes 
Abílio de Almeida 
Emidio Joaquim Rodrigues 
Pereira & Irmão' 
Herculano V. Fernandes 
D. Elvira Fonseca 
Manuel Sousa Martins 
António Joaquim Ferreira 
Tomaz José de Araújo e C. a, 

Sucrs., Ld.a 
Filipe Costa 
José Luiz de Miranda 
Joaquim Alves de Sousa 
Bazar de S. José 
António J. de Sousa e Costa 
Manuel Pacheco de Carvalho 
Manuel Pintò de Matos 
João José de Carvalho 
João Lopes de Carvalho 
José Magalhães Silva 
João B. da Silva Matos 

(Continua) 

EM GÉNEROS 

Dos Srs: 
José Coutinho Júnior, 15 quilos 

200$00 

150$00 
100$00 
40$00 

20$00 
20$00 
10$00 
20$00 
5$00 

5$00 
5$GO 
10$00 
10$00 
20$00 
2$70 
5$00 
5$00 
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10$00 
5$00 
5$00 
5$00 
5$00 
2$50 
2$50 
2$50 
5$00 
2$00 
5$00 
7$50 
5$00 
2$50 
2$50 
3$00 
5$00 
5$00 
5$00 
2550 
50$00 
5$00 

30$00 
10$00 
5$00 
5$00 
10$00, 
5$00 
5$00 
5$00 
5$00 
10$00 

30$00 
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2$00 
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10$00 
10$00 
101$00 
10$00 
10$00 
20$00 

Fazer poll*tíc(] 
Se fazer política, no condenado 

conceito caduco, era acto irritante, so-
bretudo quando a despropósito, se 
com a política podiam manchar-se as 
coisas nobres e delas era precise arre-
dai-a, fazer politica, no sentido actual 
e alevantado de termo, é dever cons-
tante. 

Por isso, fazer politica é notar, com 
jubilo atenuador de muita má impres-
são, como em Barcelos tem sido cele-
bradas estas Festas do Natal. 

Já vão longe, já se esquecem, em-
bora devam ser lembrados para melhor 
apreço dos presentes, aqueles tempos 
em que, em Barcelos, se não celebrava 
uma Missa do Galo, tempos a que ou-
tros sucederam era que urna só Missa 
era celebrada,e quási clandestinamente. 

Neste ano de graça de 1938, e 
duodecimo ua Revolução Nacional, ce-
lebraram-se em Barcelos, dentro da ci-
dade, Missas do Galo em quatro igre- 
jas, sendo uma delas a da Misericór-
dia, instituição que tanto quizeram 
laicizar de todo. 
A Festa foi de família, mas sob a 

invocação Cristã do Natal do Redentor, 
não aquela festa de Família laica, cor-
respondente à denominação que, fruto, 

como outros, em apodrecimento, ainda 
não foi fazer companhia a outro lixo 
do regimen descrestianisador e desna-
cionalisante que o 28 de Maio varreu. 

Mas não só lio cunho religioso a 
nova aragem de renovação nacionalis-
ta se fez sentir. 

Tambem a Caridade, o cuidado que 
os desprotegidos devem merecer, teve 
manifestação em Barcelos digna de 
consolador relevo. 

Este jornal mostrará hoje o mon-
tante conhecido de tão benemerita ac-
ção, e por ele poderá vêr-se que, fe-
lizmente, já ha algumas tentativas de 
desmentido do conceito de desactuali-
sação politica que caracterisa, infeliz-
mente, a nossa terra. 

Pouco será o que apontamos, em 
qualquer dos dois aspectos referidos. 

E' pouco, na verdade, mas esse pou• 
co, comparado com o resto é muito, é 
muitíssimo, e pelo menos, mostra que 
temos razão quando dizemos e repeti-
mos, que Barcelos reintegrar-se-á em 
si mesma, como boa terra portuguesa, 
desque alguma coisa por isso faça quem 
tenha dever de faze]-o. 

J. P. 

Pobres do « Noticias de 
Barcelos 

0 ex.—  sr. Francisco José Montei- 
ro Torres, Delegado do Governo em 
Barcelos, destinou 150 escudos para os 
pobres socorrídos pelo « Noticins de 
Barcelos». 

Foram contemplados 15 pobres a 
10 escados cada um. 

Tambem o Ex.m° Snr. Dr Gonçalo 
José de Araujo, entregou nesta redacção 
21$50, para os nossos pobres, parte 
do s21do das festas da recepção à Tuna 
Academica de Coimbra. 

Agradecemos tais donativos, que 
vieram aliviar a m]seria de 17 pobres. 

Deus acrescente a, quem reparte. 

Creches D. Antonio Barroso 

No proximo dia 3 de Janeiro, no 
Recolhimento do Menino Deus, ás 15 
horas, serão distribuidos prémios aos 
Bébés das Creches D. Antonio Barroso 
instaladas naquela casa de caridade. 
A Sr.- D. Maria da Graça da Silva 

Vasconcelos que faz a esmola de ser 
colectora das Créches, entregou ,a quan-
tia de 432$10 de cobrança de mensali-
dades dos benfeitores. 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

Executam-se com perfeição na 

TIPOGRAFIA  DESTE JORNAL 

]os de bacalhau; Adelino Pereira da 
Quinta, 5 quilos de arroz; Manuel Braz 
de Afonseca, 5 quilos de bacalhau; 
Acácio de Araujo Coutinho, 15 quilos 
de batata; Moreira & Pereira, 3 quilos 
de bacalhau e 3 de arroz; Manuel Fi-
tas de Miranda, 3 quilos de arroz; Ave-
lino Gomes de Sousa 5 quilos de açú-
car e 5 de arroz; A. Dias, L.da, 2 qui-
los de bacalhau; Tabacaria Silva, 3 
quilos de arroz; Alexandre Felix Falcão, 
3 quilos de arroz; Paula & Maciel, i.d.a, 
2 garrafões de vinho « Violeta r, Con-
feitaria D. António Barroso, um cartu. 
cho de rosquilhos; Padaria Gomes & 
Carvalho, Ld.a 12 sêmeas de meio quilo 
cada; Padaria Maria Antónia, 5 de um 
quilo; Padaria Rodrigues, 16 de meio 
quilo; João Luiz Ferreira, 25 de meio 
quilo; Padaria Baptista, 40 de meio 
quilo. 

de (Continua). 
batata; José António Fernandes, 5 qui-1 que permitiram beneficiar 74 legionários. 

CINEMA GiL VICENTE 

Para finaiisar o ano, teremos hoje 
uma sessão de cinema com o maravi-
lhoso filme da Metro Goldwyn-Mayer, 

ROMEU E JULIETA 
extraído do celebre romance de Shakes. 
peare, com Norma Shearer e Leslie 
Howard. 

No proximo domingo, l.° de Janei-
ro, de tarde e à noite, duas sessões com 
o interessante programa: 

Armada Britânica— Documentário. 
Pintores Aldrabões—Cómica. 
Jornal Sonoro n.° 233 Act, 
UM CARNET DE BAILE— Alta 

comédia. 
Este filme, é uma obra prima que 

foi premiada na Bienal de Veneza com 
a Taça Mussolini, com o U, prémio de 
Nice, e outras altas classificações em 
varios concursos mundiais, tendo a va-
lorisa-lo a interpretação de Harry Baur 
—Mario Be11— Pierre Blancher—.Fer-
nandel—Louiz Gouvet Raimu — Fran-
çoise_ Rozay— Ricard Willm etc. 

Bilhetes à venda no Quiosque da 
Calçada. 

DOENTE 

Tem estado doente o nosso distinto 
colaborador e estimado comandante in-
terino do Batalhão 12 da Legião Por-
tuguesa desta cidade, snr. dr. Joaquim 
Gonçalves Paes de Vilas-boas. 

—Fazemos votos pelo seu rápido 
restabelecimento. 

~0_ 

DONATIVO 

Do nosso amigo snr. Armindo Mi-
randa, considerado gerente da Socie-
dade Cinematográfica Barcelense, Ld.a, 
desta cidade, recebemos a impor-
tância de 50$00 para a consoada do 
pessoal gráfico do nosso jornal 

—Os nossos agradecimentos. 

CASAMENTO 

Nesta cidade, cónsorciou-se no pas= 
sado dia 20 do corrente a-sr. a D. Lau-
rinda Alves de Carvalho, simpática fi-
lha do nosso amigo snr. Agostinho Ai-
ves de Carvalho, proprietário, com o 
sr. Francisco da Silva Serra. 

—Ao novo lar c;ue se acaba de 
constituir, desejamos muitas felicidades. 

Diplomacia luso-britâuica 
Teve uma alta importância pelo seu 

significado político e diplomático e a 
maior solenidade a cerimónia da en-
trega ao snr. General Carmona, pelo 
embaixador d a Inglaterra Sir Walford 
Selby, das insígnias da grã-cruz da Or-
dem do Banho com que o Rei de In-
glaterra, Jorge VI, distinguiu o Chefe 
de Estado de Portugal. 
A essa cerimónia, que se realizou 

no passado sábado, assistiram, entre 
outras individualidades, os snrs.: Pre-
sidente do Conselho e ministros do In-
terior, Colónias e Marinha. 
0 embaixador britânico ao entre-

gar ao Chefe do Estado, em nome de 
Sua Majestade Jorge VI, as insígnias 
da grã-cruz da Ordem do Banho, disse 
que a « aliança anglo-portuguesa con-
tinua a ser uma das mais seguras ga-
rantias do apaziguamento geral dos, 
Povos,. 

Em resposta, o snr. general Carmo-
na afirmou que as palavras do ilustre 
diplomata ofereciam mais um testemu-
nho ado nosso comum..desejo de com-
preensão mútua, tão útil à consolida-
ção das relações de confiança e ami-
zade, que são a base da nossa velha 
aliança». 

fielltoramentos rurais 

0 ex.m° sr. Ministro das Obras 
Publicas concedeu ao concelho de Bar-
celos os seguintes subsídios: 

Á Junta Freguesia de Creixomil, 
para pavimentação do caminho de li= 
gação entre a estrada nacional N. 4-l.aü 
(no logar de Alouriz) e do adro da 
igreja de Creixomil 7.483$00. 
Á Junta, de Freguesia dos Feitos, 

Dara acaba mentodocemiterio. 1.347$00. 
Ás Juntas de Freguesia . de Oliveira 

e de Lama, para regularisações de ca-
minhos entre os lugares de Azevedo, 
freguesia da Lama, e da Igreja, fregue-
sia de Oliveira, terraplanagens e obras 
de arte, com extensão de 1.632 metros 
e pavimentação na extensão de 39& 
metros, 22.498$00. 

Á Junta de Freguesia de Carapeços 
para pavimentação do cominho do lu-
gar de Beiri.z ao lugar de Caride, na 
extensão de 500 metros— escudos., 
13.679$00. 

AOS MOINHOS DA 

PONTE DE BARCELOS 

Quando vou atravessar 
A ponte pr'a Barcelinhos, 
As rodas vejo girar . 
Daqueles velhos moinhos) 

Roda branca eu te bendigo, 
Branca roda dos moinhos! 
Tu giras moendo o trigo, 
Que dá pão aos pobrezlnhosi 

Roda branco, côr de neve, 
Não lamentes teu labor, 
E va.i. moendo de leve 
O pão de Nosso Senhor! 

O' branca roda poida 
Mois o trigo lentamente) 
E's como a roda da vida, 
Moendo a vida da gentel 

O' roda, sempre a iodar 
Num atan, num desatino: 
Fazes-me às vezes lembrar 
A roda do meu destino! 

Sem a corrente da água 
Também gira esquecida 
A toda da minha mágoa 
Neát2 moinho da vida! 

PORFIRIO DE SOUSA MARTINS 
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O SIGNIFICADO DUMA 

ENTREVISTA 
A entrevista que Salazar concedeu 

em 17 do passado mez de Outubro a 
Antonio Ferro provocou o maior exito 
em todo o pais—e pode considerar-se, 
como um belo documento político, 
digno padrão duma epoca admiravel 
em que as palavras, como os actos, 
dos governantes devem ser pezados e 
meditados .. 

Evidentemente vivemos numa hora 
singular, diferente... Já não cor-
rem aqueles tempos amaveis em que a 
«doçura de viver» se traduzia através 
as atitudes mais ou menos faceis e 
inexpressivas dos políticos. Todos se 
recordam ainda... Na calma Lisboa de ha 
cirrcoenta anos quando 'um político go-
vernante falava à Nação fazia-o sem-
pre em palavras vagas. E esse coq-
tacto necessário, a mais das vezes não 
passava de simples troca de impressões 
•ou exposição de factos romanescamente 
floreados... 

Mas os tempos mudaram. Na Eu-
ropa doente e envelhecida sucederam se 
as revoluções e as discórdias. Em res-
posta aos Estados'democrático-liberais, 
assentes sobre a 'tirania e sobre a de 
sordem começaram a florescer as dita-
duras, os Estados de Autoridade rons-
,ciente e digna. E nos principais paizes 
.europeus começou a hora nova... 

Hoje, quando os governantes falam 
ao povo já o não fazem—nem podem 
fazê-lo —em termos vagos, contingentes, 
do acaso. Pelo contrário: quando um 
chefe fala à nação tem de pensar, acima 
de tudo, na verdade e na responsabili-
dade do que pensa ele e do que escreve... 

Salazar dá na Europa contempo-
ranea um belo exempo de austeridade 
e de dignidade política. Quando fala 
à Nação não o faz, decerto, em expres-
sões violentas e duras como as de al-
guns ditadores de Alem-Reno ou dou-
tros países—mas sim em discursos só-
brios e claros—discursos onde a sobrie-
dade política se alia no mais belo rigor 
literário. 
A entrevista concedida a Antonio 

Ferro e ha pouco publicada no « Diário 
de Noticias, enquadra-se perfeitamente 
na magnifica série de entrevistas com 
Salazar, já publicadas por aquele gran-
de jornalista. Ao fazer o balanço da 
obra efectuada e o resumo de tudo 
quanto se vai fazer—o sr. Presidente 
do Conselho não se esquece,um só mo-
mento que se dirige ao povo—ao povo 
que é o seu melhor esteio e o seu me-
lhor apoio. Simplicidade consciente— 
eis o que nos parece ser a caracteriçtica 
fundamental dos discursos de Salazar. 
Esta entrevista não foge à regra. 

Salazar consegue defender-se dum 
perigo que nem de longe o toca: a que-
da na rétorica política, inevitável tantas 
vezes a quem guarda as rédeas do po-
der. Cremos que a Nação tem a agra-
decer-lhe fortemente a dignidade e o 
desassombro com que lhe fala. 

Este é, na realidade, o maior e o 
mais vivo significado da entrevista com 
Sala zar,publicada ha semanas no « Dia-
rio de Noticias», da capital. 

CORREIO DO MINHO 

Este brilhante diario que se publi-
ca em Braga comemorou a Festa (to 
Natal, dando à publicidade um numero 
especial de 16 paginas. 

Na primeira pagina, a côres, lê-se 
um interessante conto de fino recorte 
literario adquado à festa do Natal. 

Barcelos vem com larga publicida-
de, evidenciando-se com grande nume-
ro de anuncios abrindo com tim in-
teressante artigo do nosso distinto co-
laborador sr. dr. Joaquim Pais. 

Felicitamos calorosamente o nosso 
colega Correio do Minho. 

Er,traçtos da importantíssima nota oficiosa do -Minis-
tério do Comércio e Industria referente à defesa 

da Viticultura Nacional 

0 Ministério do Comércio e Indús-
tria forneceu recentemente à, Impren-' 
sa uma importante nota oficiosa sôbre 
as medidas a adoptar na defesa da 
viticultura, Nela se faz a alusão às 
causas das perturbações que á vida 
económica da Nação trazem as con-
tingências da produção do vinho—um 
dos elementos fundamentais da Econo-
mia do país—e as oscilações do seu 
prêço. 

Como a exportação, de desenvol-
vimento difícil e montante relativa-
mente estável, não é suficiente para 
assegurar a absorpção dos excedentes 
da produção, é do equilíbrio interno 
da economia do vinho e da sua regu-
larização que depende o rendimento 
global da produção vinicola—função 
da sua quantidade e do prêço obtido 
peio produtor. 

Acrescenta depois a nota oficiosa: 
«Não pode pensar-se em tornar a 

economia do vinho independente de 
quaisquer flutuações, mas o que se 
procura, e se tem progressivamente 
conseguido, é regularizar o mercado 
na medida do possível evitando osci-
lações derivadas quer da acção espe-
culativa, quer de variações das co-
lheitas que determinem altas capazes 
de restringir o consumo por forma in-
conveniente aos interêsses da produ-
ç?io, ou que, por terem atingido a ca-
pacidade máxima do consumo, provo-
quem quedas verticais de prêços e re-
duções sensíveis no rendimento global 
da viticultura. 

«independentemente de outras me-
didas a tomar, para defesa da nossa 
economia vinícola, tal resultado só 
pode obter-se «retirando do mercado 
quantidades em excesso e armazenan-
do-as para os anos de produção defi-
ciente» e facultando aos viticultores, 
nos anos de grande produçãc, créditos 
bastantes psra assegurar a regulari-
dade do escoamento e impedir a acção 
depressiva de ofertas concentradas em 
certas ép cas do ano. 

«A-pesar-de longe ainda o apura-
mento do manifesto da produção de 
1938, o certo é que tôdas as informa-
ções colhidas levam a supor que ela 
será bastante Superior à. de 1937 em 
cujo escoamento houve que lutar, não 
apenas com um volume grande de 
produção mas, sobretudo, coro um de-
sequilíbrio na produção das diversas 
regiões—grandes colheitas no Dão e 
na, região dos vinhos verdes—tendo 
como conseqüência em outras regiões 
uma tendência para a depressão que 
o volume total das quantidades pro-
duzidas porventura não justificava. 

«Pode, pois, prever-se, para a cam-
panha de 1938-39, uma produção que 
ultrapassará notàvelmente a média e 
deverá exceder as possibilidades nor. 
roais de consumo e exportação em 
montante muito avultado». 

Em face disto, que fazer? 
Eis o que a nota oficiosa esclarece: 
«0 volume extraordinário da pro-

dução de 1938 impõe, que se tomem 
medidas tendentes a regular a situa-
ção, visto que sem elas e independen-
temente de qualquer possível acção 
especulativa, o próprio volume da pro 
dução, atingindo as possibilidades do 
consumo, tenderia a provocar uma 
queda de preços que não sería com. 
pensada pela quantidade do produto, 
causando, assim, uma baixa sensível 
no rendimento da viticultura nacional, 
que pelas razões já apontadas, se re-
flectiria sôbre tôda a economia da Na-
ção. 

Independentemente das medidas a 

tomar para defender ainda mais a vi-
ticultura mas que só lentamente pra 
duzirão os seus efeitos, só levantando 
do mercado o excedente provável.se 
poderá regularizar a oferta, por for-
ma que os prêços não caiam abaixo 
do limite considerado necessário para 
salvaguardar os interêssPs da lavoura 
e da economia nacional. £sse exceden-
te a adquirir constituirá reserva para 
beneficio de vinhos generosos e lico-
rosos e ainda em anos de produção 
deficiente com que também há que 
contar. 

«Além disso, há que abrir finan-
ciamentos, sobretudo aos pequenos 
produtores, para regular o escoamen-
to do vinho no mercado nacional no 
decurso, da campanha e certamente 
fazer tudo quanto caiba para desen-
volver a exportação para o estranjei-
ro e para as Colónias. 

«Há, assim, que prever a possibi-
lidade de ter que retirar do mercado 
cêrca de 300.000 pipas com um desem-
bôlsó de 70 a. 80.000 contos e mais o 
necessário para o transporte, armaze-
namento e destilação. 

Julga-se, por isso, que um capi-
tal de 100.000 contos « será necessário 
mas suficiente para regularizar o mer-
cado de vinhos em 1938-39», e é êsse 
capital que o Govêrno vai pôr desde 
já à, disposição da Junta Nacional do 
Vinho, em beneficio da viticultura 
das regiões em que a sua intervenção 
se torne necessária. 

«Por êste meio se conta evitar que-
das desastrosas de preços e assegurar 
à, lavoura um preço razoà,velmente 
compensador em face da produção 
observada,—preço que deverá andar 
à, roda de 845 a 850 por litro. Supõe-
-se que prêço base mais baixo poderia 
atingir os seus interesses e abaixaria 
o nível económico feral; mais afito, de-
mínuiria o montante susceptível d,; 
ser escoado no mercado nacional e 
tornaria incomportável o esfôrço fi-
nanceiro exegido pela intervenção. 

«Por outro lado, o preço previsto 
dará à, lavoura um rendimento global 
superior d média, beneficiando esta, 
assim, do aumento do volume da pro-

dução, em vez de por êle ser arrui-
nada.». 

E' que, sem a intervenção que vai 
fazer-se, os preços cal'riam profunda-
mente, provocando depressão na vida 
económicã e a miséria das populações 
rurais. 

Na seqüência do caminho já anda-
do, para defesa da nossa viticultura, 
continuará a cuidar-se, informa a no-
ta oficiosa, da exportação, cujas difí• 
zuldades são conhecidas em face do 
aumento da produção vinícola mundial 
e da política da autarquia económica 
que, sob vários nomes e por formas 
diversas, tanto se tem generalizado. 
0 esfôrço principal da exportação 

concentrar-se- à, sobretudo na exporta-
çrio de vinhos bem caracterizados e 
de qualidade, A chave do problema 
reside ria exportação de vinhos do 
Pôrto, 

Quando estiver organizada còrpo-
rativamente a lavoura e a acção da 
Junta Nacional do Vinho se tornar 
mais fácil, e quando porventura, os 
organismos regionais puderem, sem 
prejuízo de legítimos interêsses, actuar 
como grandes órgãos reguladores e 
moderar, quando os haja, os excessos 
do lucro marginal, mais eficientemen -
te poderá então trabalhar o Govêrno, 
resolvendo problemas como o da gran-
de diferença de preços entre a produ-
ção o o retalho; o caso dos vinhos ver* 
des no mercado do Pôrto, o das taxas 
municipais, etc. 
0 Govêrno, como esta nota oficio-

sa o demonstra, procura atender a 
tudo: 

«E' que aos conceitos opostos de 
que a vida económica é facto do puro 
domínio da acção individual e que es-
capa à, acção colectiva, ou de que ao 
Estado compete regular por via de 
autoridade tôda a produção e circula' 
ção de riquezas, opõe o Estado Novo 
Corporativo um outro conceito: o do 
que o indivíduo e o Estado não são 
fôrças antagónicas, mas elementos de 
um todo nacional que devem servia 
e qua só podem servir em colabora-
ção o não em lutaD, 

Consoada aos encarcerados 

No sábado os encarcerados em nu-
mero de 33 tiveram a sua consoada 
que foi a expensas do nosso amigo sr. 
Miguel Gomes de Miranda, Presidente 
da Câmara Municipal e Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia. 

Com os reclusos consoaram tambem 
as suas famílias sendo a despeza dessa 
refeição pelo Patronato das Prisões. 
A refeição foi servida pelas senho-

ras do Patronato e confeccionada, a pe 
dido dos prêsos, pelas irmãs Missioná-
rias de Maria que dirigem o Recolhi-
mento do Menino de Deus. 

PINHEIROS 
Ninguem venda sem consul 

tar-me. 

Arlindo Sá 
Laundos--Povoa de Varzim 

Procurador Corréa 

Rua Inft D. Henrique—BARCELOS 

Carreiras diárias de' 
camionetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 

NOVO HORARIO DESDE 1 DE OUTUBRO 
A 30 DE ABRIL 

Localidades Ohegada Paragem Partida 

Ponte do Lima 7,45 

Correlhã .... 7,55 7,55 

Balugães ... 8,15 5m 8,30 
Barcelos .... 9 5m 9,05 
Famalicão ... 9,45 9,45 

Trofa   10,08 10,08 
Porto  10,50 16,20 
Trofa  17,02 17,02 
Famalicão   17,25 17,30 
Barcelos . .. , 18,10 2m 18,12 
Balugães 18,40 2m 18,42 
.orrelhã ..   19,10 19,10 

Ponte do Lima 19,20 

A partida de Freixo é às 8,15 e a 
chegada às 18,55 

Escritório no Porto 
Garagem «Comércio do Porto-

CAMIONETES PARA ALU-
GUER E EXCURSÕES 

falar com 
DOMINGOS DEI CUNHA VILAS-BOAS 
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Vila Cova 
Dezembro, 27 

A sessão do domingo transato, em 
homenagem aos que servem fora da 
freguesia, correu admiravelmente. A 
assistencia, que foi numerosa, ficou inti-
mamente impressionada. Foram duas 
horas e meia bem passadas: discursos, 
recitações, cânticos e por fim ura. dis-
curso, muito instrutivo e, para muitos, 
completa novidade, sobre a obra « Pro-
tecção». Presidiu à sessão o Rev.m° 
Sr. p.e Bonifácio Lamela que abriu a 
mesma sessão com um discurso cheio 
entusiasmo e fechou com outro, apre-
ciando os oradores e tecendo a todos 
um rasgado elogio. 

Ladearam o sr. presidente os srs. 
Cónego Miranda, P.e Candido Lima 
das Eiras, P.e Felix do Vale, professo-
sores—D. Florinda dos Santos Portela 
e Luiz Maria Ferreira Coelho. 

Fez serviço, que satisfez, a cabine 
de E. S., de Barcelos. Ás Juventudes 
que torraram a iniciativa desta tão en-
cantadora festa e tudo prepararam e a 
todos aqueles que os coadjuvaram apre-
sentamos os nossos muito sinceros pa-
rabens. E fazemos votos para que con-
tinuem a dar-nos de vez em quando 
festas destas que tanto agradam. Os 
aplausos gerais que se ouvem à perfei-
ção com que se apresentaram deve ser-
vir-lhes de incentivo. 

—Foram baptisados: Laura, filha do 
sr. Julio Martins Pito; e Rufino, filho 
du sr. Albino José Pimenta. 
A passar as festa do Natal, vimos 

aqui, conr sua esposa e interessantes 
filhinhas, o sr. Agostinho Oliveira. 

Com o mesmo fim e lambem com 
sua esposa e filhinho esteve nesta fré-
guesia o sr. Ricardo Oliveira. 

--Peorou um pouco o sr. Joaquim 
Manuel Novais.—C. 

J 

Cam. bezes 

Dezembro, 24 

—No passado Domingo, um grupo 
de Bombeiros de Barcelinhos percorreu 
esta freguesia com um peditorio para 
ajuda das obras do seu edificio. 

—Foi batisado solenemente nesta 
freguesia um filhinho do sr. Avelino 
Gomes Pereira e da sr.a Almerinda Go-
mes Moreira, tendo servido de padri-
nhos seus tios maternos, o sr. Manuel 
Gomes de Azevede e Sá e sua esposa a 
sr.a Helena da Silva Campos. 

—Foram muito concorridas as Novenas 
do Menino Deus, que foram muito abri-
lhantadas com um grupo coral, regido 
pelo sr. Antonio da Cunha Leite da 
Costa. 

O nosso Rev.mo Paroco muito es-
forço empregou para o lusimento das 
Novenas. 

—Deu-se uma grave desordem na 
visinha freguesia de Ruile,tendo sido es 
faqueado brutalmente o sr. Joaquim 
Rodrigues, recolhendo em estado grave 
ao Hospital de Braga. 

—Finalmente acabara os trabalhos 
de reparação na nossa estrada, dando-
se assim uma satisfação à freguesia. 

—A sr.a Ana Pereira dê Fontão deu 
à luz uma robusta criança, encontran-
do-se bem não só a filha como tambern 
a Mãe. 

—Tenciona a Junta de Freguesia 
realizar um basar de prendas para o 
seu produto ser aplicado em obras da 
Igreja; oxalá colha bom resultado. 

—Em breve se vai principiar com 
reparações rins caminhos desta fregue-
sia, todas elas de grande necessidade. 

Bom era que a Ex.111a Camara aju-
dasse tal reparação.— C. 

Alheira 
Dezembro, 8 

—Constou-nos que passou por aqui 
o nosso amigo, Antônio da Rocha Vi-
la-Verde, da cidade de Braga, com sua 
ex.ma família. Tivemos pena não o 
cumprimentar e abraçar. 

—Vimos aqui os Rev.as P.e Luiz 
Gonzaga, Augusto Borges e Arlindo da 
cidade de Guimarães e o Abade de 
Cossourado que vieram visitar o nosso 
pároco. 

—Estiveram ha dias na freguesia 
visinha de Roriz, os ex.-"s srs. Drs. Ma-
tos Graça, Juiz de direito, Delegado. 
Presidente da Camara, Administrador, 
Dr. Porfirio e seu filho todos da cidade 
de Barcelos, em visita ao Rev.° Abade 
da freguesia. 

—Fiquei a conhecer ha dias o sr. 
Dr. Silva Freitas, medico muito distin-
to, clinico camarário, actualmente re-
sidente ein• Roriz. 

Foi uma ótima aquisição aue a Ca-
mara adquiriu. Nossos Parabens. 

—No domingo passado fez-se nesta 
freguesia a festividade em honra de N.a 
Seuliora do Rozário. Teve como prega-
dor o Rev.0 Abade de Sandiães. 

—O nosso Rev.° Abade passa um 
pouco melhor dos seus encómodos.—C. 

S 

QUIffi de bom reuàimeolo 
Nlf-,nde-se uma junto à cida-

de, toda regada, hern avinhada 
e com casa para caseiro. Tein 
trombem bastante bravio e é tu-
do junto. Pura informações 
fio Sindicato Agricola. 

CORTIÇAS 

Portugal ocupa o primeiro lugar na 
produção e exportação de cortiças. A 
área cultivada de sobreiros, posto que 
não actualizada. é de cêrca de 560.000 
hectares. A exportação que em 1929 
atingira 155 mil toneladas decresceu, 
com a crise económica mundial, para 
97 mil toneladas em 1932; mas a par-
tir de 1933 retoma o movimento a•,cen 
dente, atingindo nesse ano l.q2 mil to-
neladas, chegando a 165 mil em 1936 
e a 181 anil em 1937. 

Importa considerar que nestes nú-
meros se compreendem as quantidades 
de cortiça manufacturada, representadas 
por cêrca de 7°[o daqueles totais. 
Em valor, é o segundo dos produ-

tos nacionais de exportação, pertencen-
do o primeiro lugar aos vinhos e o ter-
ceiro às conservas de peixe. A cortiça 
portuguesa, em virtude de superiores 
condições naturais e métodos de cultivo 
particulares impõe-se a todos os merca-
dos. A sua aplicação generaliza-se, de-
vido às suas altas qualidades, desenvol-
vendo-se no país e sendo proferida nos 
mercados estranjeiros. Decorreram lon-
gos anos antes que um organismo ofi-
cial viesse estudar as condições em que 
se encontrava a indústria e o comércio 
de exportação da cortiça portuguesa e 
adoptasse as medidas convenientes no 
sentido do seu maior aproveitamento. 
A organização corporativa viria tra-

zer a solução desejada. Seguidamente a 
uin trabalho elaborado pela Repartição 
do Fomento Comercial, do Ministério 
do Comércio e Indústria, publicado no 
$oletim da Direcção Geral do Comércio 
(número extraordinário—Julho de 1936) 
que reúne os elementos relativos ao re 
gime económico-jurídico da produção, 
indústria e comércio das cortiças nacio 
vais, foi criada, por Decreto n.° 27.164, 
de 7 de Novembro de 1936, a Junta 

SgCiF9A0F 
Anlvercárl<,s 

Fazem anos: 

Hoje—a sr.a D. Maria Emilia de 
Faria Torres. 

Amanhã— osr. Major Francisco Fi• 
lipe dos Santos Caravana. 

Sabado—o sr. Camilo Gonçalves 
Ramos. 

Dia 1 de Janeiro—a sr.a D. Ondina 
Azevedo Nunes Pereira e o sr. Ma-
nuel Augusto de Araujo Passos. 

Dia 2 —o sr. Joaquim de Macedo 
Correia. 

Dia 4—o sr. Arnaldo Salazar. 

_MiSISA8, 
No próximo sábado, ás 9 

hora:;, alo Templo do Bom Je-
sus da Cruz, será resado um 
terno de missas erre sufrín io 
da alina d:a Srir.a D. Maria dos 
Prazeres Duarte Alçada. 

A UTOM VEL 
Ll9-, ,ARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais 

Telefone 8 

Nacional da Cortiça, organismo de 
coordenação económica, que tem por 
fim estudar as condições em que se 
exerce a indústria o comércio da cor-
tiça e suas aplicações, promover o seu 
aperfeiçoamento técnico, económico e 
social, orientar, disciplinar e fiscalizar 
a sua actividade, promover a sua ex-
pansão no estranjeiro, reprimir fraudes 
e passar certificados de origem e de 
qualidade. 
A sua acção, em pouco tempo, exer-

ceu-se em trabalhos de organização e 
numa inteligente propaganda realizada 
em publicações e por acto de presença 
com stands em exposições e feiras na-
cionais e estrangeiras. 

Regulamentou-se rigidamente, por 
Decreto n.<, 27,776, de 24 de Junho de 
1937, a extracção da cortiça nmadia e 
secundária proibindo-a com menos de 
nove anos de criação, excepto os des-
bastes afectuados de harmonia com as 
disposições legais. A preparação e 
classificação são irrepreensíveis, o acon-
dicionamento é seguro, peffeito e esta-
lonizado. São estas as características, 

que com a qualidade incomparável do 
produto, promovem a conquista e a 
preferência dos mercados. 

A Repartição do Fomento Comer-
cial acaba de publicar um volume con-
tendo as respostas dos cônsules de 
Portugal em 23 países ao questionário 
que lhes foi dirigido pelo Ministério 
do Comércio e Indústria. 

Este volume constitue valioso re-
positório de informações sôbre esses 
mercados, útil a quantos tenham inte-
resses ligados a este ramo de produção 
e se dediquem ao estudo do nosso co-
mércio externo. 

Assim se mostra o interêsse que o 
poder público dedica ao nosso desen-
volvimento económico. A compreensão 
do papel que na matéria cabe aos pro-
dutores e comerciantes, através da or= 
ganização corporativa, é porém o ele-
mento a que cabe, pela obediência es-
trita às disposições legais e por inicia-
tiva inteligente e ordenada, desenvol-
ver esta actividade que constitue uma 
das grandes riquezas do nosso país 

Areias, S. Vicente 
Dezembro, 27 

A todo o corpo redactorial do Jor-
nal ` Noticias de Barcelos desejamos 
que tivessem Bôas Festas e que tenham 
bôas saídas e muito melhores entradas 
no proximo aro. 
—A passar as Festas do Natal en-

contra-se entre nós o Rev.° P.e José-
Guilherme da Silva Lopes, acompa-
nhado de sua ex.ma mãe e irmã. 

—Tambem vieram passar as mes-
mas festas com suas famílias João do 
Vale e João Maciel Gonçalves. 

--Hontem celebrou a Santa Egreja 
o Nascimento do Menino Deus. Todos, 
exaltaramde alegria pois foi o momen-
to mais solene da historia. Foi o mo-
mento em que apareceu no mundo o 
novo Rei. Começou o poder supremo 
o proprio poder da consciencia, da fé 
e da razão. Foi então que apareceu a 
sociedade livre dos espíritos, sociedade 
intelectual e moral, fundada sobre Deus 
vivo e presente; sociedade superior, es-
piritual, independente, unica, universal 
como Deus, que os Apostolados deno-
minam a assemblea de Deus, Eclesiam 
Dei; a sociedade dos homens unidos 
entre si e com Deus. 

No proximo domingo,vai a mesma 
Egreja celebrar a Festa dos Reiz. 
E assim denominada por se acre-

ditar que os Magos eram Reis. Nas-
cido o Salvador do mundo, o ceu e a 
Terra se arressaram a render-lhe prei-
to. Todos foram adorar o Menino 
Deus, desde Maria Santissima e S. José, 
até aos Magos. 

Quem, sendo de tão alta origem, 
superior a toda a grandeza celeste e, 
terrestre, ali aparecia tão abatido, tão 
pequeno, tão humilde, foram adorar 
pequenos humildes, sinceros. E desta, 
adoração foram excluídos os ricos, os, 

poderosos, os sabios? 

Não,que tambem esses são filhos de-
Deus;tambern esses tem jus à caridade 
que é a beilevolencia e beneficencia 
universal, tambem esses podem ser 
dignos defensores da verdade e do bem. 
Representantes de governantes e sabios 
se prostraram diante daquele represen-
tante por excelencia da infancia, assim 
ensinando-se, recomendando-se aos go-
vernos e sabios que dirijam os seus 
maiores esforços para a educação da 
infancia, em cujas mãos está o destino 
das gerações futuras, como nas mãos 
de Deus Menino colocam o emblema 
esfera. Jesus Menino segura na mão 
o mundo; o mundo será conforme a 
educação que Se der á mocidade. 
—Em St.a Maria de Martim finou-se 

o Rev.° P.e João Marques ex-paroco, 
desta freguesia. Zeloso e cumpridor 
dos seus deveres sacerdotais já terá re-
cebido o premio condigno das mãos de 
Deus. 

Na proxima quinta-feira celebrá-se 
na nossa Egreja a missa do 7.o dia por 
sua alma. A seus sobrinhos P.e José e 
P.e Manuel Marques os nossos mais 
sentimos pesares. 

—Fizeram anos: a 27 Julio Gonçal-
ves de Macedo; a 98 Victor e Rosa 
Gonçalves Ferreira, Luciana da Mota 
Torres, Maria da Silva Macedo e Maria 
de Lourdes Fernandes da Costa; a 29 
Julia Lopes Coreixas a 31 Maria de 
Macedo Rodrigues.—C. 

PINHEIROS 
Vende-se uma partida de 350 pi-

nheiros, na mata da quinta do Banho, 
situada na freguesia e lugar do mesmo 
nome. 

ds pretendentes deverão dirigir as suas 
propostas, em carta fechada, indicando 
nome e morada, à redacção deste jor-
nal, com as iniciais J. C. R. 
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ESTUDANTES DE COIMBRA 
Fizemos referência, no número pas-

sado, ao modo entusiástico como fôram 
recebidos em Barcelinhos os compo-
nentes da Tuna Académica de Coimbra. 

Deixamos, porém, por falta de espa-
ço, de dizer que as gentis damas bar-
celinenses colocaram nas capas dos es-
tudantes fitas com as côres do União 
Barcelinense (verde e branca), prega-
das ern 2 corações unidos, tendo im-
pressas numa das fitas uma quadra e 
na outra o nome do club de além Cá-
vado e a data de aBarcelinhos, 
16-XII-938». 

Eis as quadras e os dizeres dos, 
arcos: 

:Barcelinhos e Barcelos 
São dois corações unidos 
Que vos vão acompanhar 
momo sinceros amigos 

ó distintos acadernicos 
Que nos vindes visitar 
As damas de Barcelinhos 
Vossa Tuna vão saudar 

A vossa vinda a Barcelos 
Traz-nos prazer e alegria 
Da cadeia serão elos 
A amizade e simpatia 

Dizeres dos arcos (nas côres das 
faculdades) 

1.°—Viva a Academia de Coimbra 
2.°—Sede bem vindos 

3.e—As damas de Barcelinhos vos 
saudam. 

4.°—Que a vida vos sorria. 

• ---•••ws•aras • 

Verbas distribuidas pelo De-
legado Especial do Governo 

às Casas de Assistencia, Po 
bres e vitimas do 1.° 

de- Maio 

.Directora do Recolhimento 
e Asilo do Menino Deus 

Directora da Sôpa dos Po. 
bres 

Directora da Creche de 
Santa Maria 

Director do Dispensário 
de Assistencia aos T. 

Para a Caixa de Auxilio 
aos Pobres no Inverno 

.Presidente da Conferencia 
de São Vicente de Paulo 
(Senhoras) 

Presidente da Conferencia 
de S. Vicente de Paulo 
(Homens) 

Delegado Concelhio da Le. 
gião Portuguesa 

Directora do Hospital da 
Misericórdia 

Presidente da C. A. (Liga 
dos Combatentes da 
G. G. 

Para vários necessitados 
Director do Noticias de 

Barcelos 
Director de O Barcelense 
Importancia entregue à Co-

missão de Assistencia às 
vitimas do 1.o de Maio 
em Viana do Castelo 

Importancia resultante do 
peditório de Auxilio aos 
Pobres de Inverno, desti-
nada a indigentes 

500$00 

300$00 

500$00 

200$00 

200$00 

150$00 

110$00 

150$00 
150$00 
150$00 

100$00 
1.000$00 

150$00 
150$00 

916$50 

828$90 

PASSA-SE 
Em Medros — Barcelinhos, 

passa-se em bôas condições e 
bem afreguesado um estabele-
cimento de mercearia. Falar 

no mesmo local corn Ulnbelina 
da Costa Carvalho. 1 

Legião Portuguesa 

Batalhão n,.e 12 

O Comandante interino do Bata-
lhão N.° 12 da Legião Portuguesa, 
com séde em Barcelos, tem a maior 
satisfação em manifestar publico apre-
ço pela prova de nítida compreensão 
nacionalista, social e cristã, dada pe-
las expontaneas ofertas dP donativos 
para o Natal do Legionário. 
A tôdos, á imprensa local e cabines 

sonóras, apresenta o testemunho da 
sua consideração fazendo vótos para 
que tenham muito Feliz Ano Novo. 

AVISO 
São por êste meio avizados todos 

os legionarios contribuintes para que 
tornem imediato conhecimento da Or-
dem de Serviço n.° 101 de 27 do cor-
rente. 

Quartel em Barcelos, 28 de Dezem-
bro de 1938. 

O Comandante Interino do Batalhão 

Jaquim G. Pais de Vilas-Boas 

Comandante de Terço 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

A VISO 
Previnem-se os interessamos 

de que, nos, ter mos do dispos-
to no n.o 4.° do Decreto n.o 
17.8'13, de 30 de Dezt•m-
bro de 1929, e no arte 1.0 
do Decreto nf 20.678, de 28 
de Dezembro de 1931, são 
obrigrados a fazer na Secretaria 
da Câmara, até ao dia 15 de 
Janeiro próximo as declarações 
respeitantes aos veiculas auto 
móveis que possuaul. 

Depois elo mencionado 
aia 15 de Janeiro não po-
derão ser recebidas quaisquer 
declarações,, ficat►do os trans-
gressores sujeitos á multa de 
5000. 

Barcelos e Paços do Conce-
lho, 28 Dezembro de 1938, 

O Presidente da Comissão 
Administrativa: 

Miguel Gomes de Miranda 

1 

Dr. Adélio Alarinho 
Consultorio e Residencia 

Rua Dom António Barroso, 141 

Telefone 28 

aoIumor¢I = CITROENI) 
De, 5 lugares, em bom esta-

do, vende-se. Falar com n sr. 
Manoel Castro, em Barcelinhos. 

Precisa-se 

Quem tive r um engenho de 
copos para tirar água e deseje 
vender fale nesta redacção. 

ED11.`AL 
Antonio JPedrosz mires de 

Lima, Licenciado em Di-
reito peia Universidade 
de taoimbra e Chefe de 
Secretaria da Câmara Mu-
nicipal de 13arcelos: 

Faço saber que as opera. 
ções do recenseamento dos 
eleitores do Presidente 
da República e da As-
sembléa Nacional terão 
início no dia 2 de Janeiro de 
1939, devendo todos os cida-
dãos e entidades corn. direito 
a voto promover perante as 
comissões das respectivas fre-
guesias a sua inscrição rio re-
censearnento até ao dia 15 de 
Março. 
Têm direito a ser inscritos : 
1.(>—Os cidadãos portugue-

ses dó sexo masculino maiores 
ou emancipados, que saibam 
ler e escrever, domiciliados 
no concelho há mais de seis 
meses ou nele exercendo fun-
ções públicas no dia 2 de Ja-
neiro. 

2.o—Os cidadãos portugue-
ses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, domiciliados 
no concelho há mais de seis 
meses, q ta e, embora n ã o 
saibam ler e escrever, 
pagam ao ,Estado e cor-
pos administrativos, a 
um ou a outros, quantia 
não inferior a 100$00 
por todos, por alguin ou al-
guns dos se„(tiintes impostos: 
CONTRIBUIÇAO PREDIAL, 
CONTRIBUIÇÃO INDUS-
TRIAL,  IMPOSTO PROFIS-
SIONAL e IMPOSTO SOBRE 
APLICAÇAO DE CAPI'T'AIS. 
3.°— Os cidadãos por-

tugueses do sexo femini-
no, maiores o.0 emancipados, 
com curso especial, secundá-
rio ou superior, comprovado 

pelo diploma respectivo, domi-
ciliadas no concelho há mais 
de seis meses ou nêle exercen-
do funções públicas no dia 2 de 
Janeiro 
Não têm direito a voto: 
1.v-- Os que recebem al-

gum subsidio- da assistência 
pública ou da beneficência par-
ticnlar e especialmente' os que 
estenderem a mão á caridade. 
2.e— Os pronunciados por 

qualquer crime com trânsito 
em julgado. 

o 3.-- Os interditòs da admi-
nistracão da sua pessoa e 
hens, por sentença com tran-
sito em julgado, os falidos não 
rehahilitados e em geral todos 
os que não estiverern no gôzo 

COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 
1.8 praça' 

& a, l.a publicação 

No dia quinze de Janeiro pro-
ximo pelas onze horas á Porta 
do Tribunal Judicial, por vir-
tude do ordenado nos autos de 
execução hipotecária que a Ir-
rnandade cie Santa Maria Maior 
desta cidade de Barcelos, move 
contra os executados João Luiz 
Alves e mulher Virginia de 
.Jesus Alves de Miranda, de 
Santa Maria de Galegos,— se 
ha-de proceder á arrematação 
dos prédios seguintes. 

N.° 1 

Uma casa térrea com seus 
comodos e junto eirado de la-
vradio, entra em praça em trez 
mil escudos-3.00000. 

N.o 2 

Na mesma freguesia e togar 
do Rego, urna Leira de lavra-
dio, entra erre praça em dois rrlii 
escudos.-2.000 00. 

Pelos respectivos editos e 
pelo presente são citados todos 
os credores incertos para a ar-
reniat,ição. 

Barcelos, 22 de Janeiro; de 
1938. 

O Chefe da l.a Secção, 

Manuel Cardoso d'Albuquerque 

Verifiquei 
O Juiz de Direito substituto.-

B. d'Almeida 

dos seus direitos civis e polí-
ticos. 

4.0— Os notoriamente reco-
nhecidos como dementes, em-
bora não estejam interditos por 
sentença. 

As operações do recensea-
mento dois chefes de família 
eleitores da junta de freguésia, 
nos termos do Decreto-lei ❑.r 
27.995, de 27 de Agosto de 
1937, terão inicio ein 1 de Fe-
vereiro, podendo os interessa-
dos requerer a inscrição, pe-
rante a respectiva Junta até 15 
de Março. 

Oportunamente, serão publi-
cados pelos Presidenté das 
Juntas editais a que se refere 
o arte 15.° do mencionado De-
creto. 

Para constar e devidos efei-
tos, se lavrou êste e outros de 
igual teor que vão sei, publica-
dos nos termos da lei. 

Barcelos e Câmara Munici-
pal, 20 de Dezembro de 1938. 

0 Chefe de Secretaria Municipal., 

tIntonio Pedrosa Pires de Lima 
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